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APRESENTAÇÃO

A obra “Diário da Teoria e Prática de Enfermagem” aborda uma série de estudos 
realizados na área da Enfermagem, sendo suas publicações realizadas pela Atena 
Editora. Em sua totalidade está composta por 2 volumes, sendo eles classificados de 
acordo com a área de abrangência e temáticas de estudo.  Em seus 25 capítulos, o 
volume II aborda diferentes aspectos relacionados à atuação da enfermagem e os 
múltiplos saberes em saúde.

Os estudos realizados contribuem para seu entendimento quando trabalham 
as mais diversas temáticas, dentre elas a atuação da enfermagem no cuidado ao 
paciente com câncer de pele, Diabetes Mellitus, anemia falciforme, dentre outros. 
Além disso, as publicações também abordam aspectos relacionados às práticas 
educativas na formação profissional, educação permanente e promoção da saúde.

Portanto, este volume II é dedicado ao público usuário dos serviços de saúde, 
no tocante ao desenvolvimento de práticas de promoção da saúde, além de ser de 
extrema relevância para enfermeiros e demais profissionais atuantes na assistência, 
docentes da área e discentes, trazendo artigos que abordam informações atuais 
sobre as práticas de saúde e experiências do ensino e aprendizagem no âmbito da 
saúde aos mais variados públicos. 

Ademais, esperamos que este livro possa fortalecer e estimular as práticas 
educativas pelos profissionais da saúde, desde a atuação assistencial propriamente 
dita, até a prática dos docentes formadores e capacitadores, buscando cada vez 
mais a excelência na assistência, disseminando práticas promotoras da saúde, e 
fortalecendo a prática clínica de enfermagem e das demais profissões que cuidam da 
saúde.

Isabelle C. de N. Sombra
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RESUMO: As falhas terapêuticas no tratamento 
de doenças obstrutivas pulmonares têm sido 
atribuídas ao manuseio incorreto do sistema 
de inalação por pacientes e profissionais de 

saúde. Este trabalho avaliou o conhecimento 
teórico e prático de estudantes dos cursos 
de graduação em farmácia, enfermagem, 
fisioterapia e medicina quanto ao uso do 
dispositivo inalatório pressurizado dosimetrado 
(MDI) acoplado ao espaçador. Trata-se de um 
estudo observacional do tipo corte transversal. 
A avaliação teórica foi realizada através da 
aplicação de um questionário constituído de 
perguntas de múltipla escolha. Na avaliação 
prática, os estudantes demonstraram como o 
sistema de inalação deve ser utilizado e este 
procedimento foi observado pelo pesquisador, 
anotando os erros e acertos no checklist 
padronizado. A análise dos dados: programa 
SPSS 12.0 pelo método de Kruskal-Wallis e 
pós-teste de Mann Whitney adotando p<0,05. 
Os graduandos de fisioterapia destacaram-se 
com 53,57% acima da mediana na avaliação 
teórica. Os acadêmicos de enfermagem 
e farmácia obtiveram índices de acertos 
abaixo da mediana em ambas avaliações e 
apresentaram o maior percentual de erros 
nos itens agitação do inalador e limpeza da 
cavidade oral. Os estudantes de medicina 
apresentaram o maior porcentual de acertos 
(77%) na avaliação prática. Conclui-se que há 
discrepância no conhecimento das técnicas de 
utilização do MDI acoplado ao espaçador entre 
os estudantes de fisioterapia, enfermagem, 
farmácia e medicina. Isso sugere que os erros 



Diário da Teoria e Prática na Enfermagem 2 Capítulo 15 125

cometidos por pacientes e profissionais de saúde ao manusearem este sistema de 
inalação são resultados da deficiência no ensino desta competência nos cursos de 
graduação.
PALAVRAS-CHAVE: Administração por Inalação; Espaçadores de Inalação; 
Inaladores Dosimetrados; Educação em saúde; Promoção da Saúde .

EVALUATION OF METERED-DOSE INHALER COUPLED SPACER TECHNIQUE 
AMONG HEALTH STUDENTS

ABSTRACT: The therapeutic failures in the treatment of obstructive pulmonary diseases 
have been attributed to the incorrect handling of the inhalation system by patients 
and health care professionals. This study evaluated theory and practical knowledge of 
metered-dose inhaler (MDI) coupled spacer among pharmacy, nursing, physiotherapy 
and medicine students. The survey is observational croos-cut cohort. The theoretical 
evaluation was maked with multi-choice questionnaire. Practical performance, 
participants handled MDI coupled spacer. These demonstration was evaluated by the 
researcher using the checklist to mark the mistakes and correctness. Statistical analysis 
was performed using Program SPSS 12.0 the Kruskal-Wallis method for comparison of 
medians and post-test Mann Whitney adopting p <0.05. Physiotherapy graduates stood 
out with 53.57% above the median in the theoretical evaluation. Nursing and pharmacy 
academics scored below the median in both assessments. They presented the highest 
percentage of errors in the items shaking the inhaler and cleaning the oral cavity. The 
medical students presented the highest percentage of correct answers (77%) in the 
practical evaluation. It is concluded that there is difference in the knowledge of MDI 
coupled spacer technique among physiotherapy, nursing, pharmacy and medical 
students. This suggests the mistakes made by patients and health care professionals 
in handling inhaler are results of the teaching deficient in undergraduate.
KEYWORDS: Administration; Inhalation; Inhalation Spacers, Metered Dose Inhalers; 
Health education; Health Promotion . 

1 |  INTRODUÇÃO

Asma é uma doença inflamatória crônica das vias aéreas, de elevada prevalência, 
de origem multifatorial e que influencia a qualidade de vida do indivíduo . O Brasil está 
entre os países com a mais alta prevalência de asma no mundo, sendo responsável 
por aproximadamente 350 mil internações no Sistema Único de Saúde, dando ao país 
a oitava posição na incidência mundial de asma. Ela é a terceira causa de internações 
entre crianças e adultos jovens e a prevalência entre idosos é semelhante à de faixas 
etárias menores (SCHMITZ et al., 2018; WILD et al., 2017; ARORA et al., 2014).

A via inalatória representa a via de eleição para a administração de fármacos 
utilizados no tratamento das doenças pulmonares, independente da idade. Todavia, 
a correta utilização dos dispositivos inalatórios faz-se necessária para a terapêutica 
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adequada (SINDI; TODD; NAIR, 2009).
Os dispositivos inalatórios são sistemas que viabilizam o transporte e obtenção 

de elevadas concentrações dos medicamentos aos pulmões, elevando os efeitos 
terapêuticos e reduzindo os efeitos adversos sistêmicos. O dispositivo pressurizado 
dosimetrado (MDI), popularmente conhecido como bombinha, é o dispositivo 
inalatório mais prescrito e mais utilizado em hospitais e residências. Ele é portátil, 
libera uma dose fixa do fármaco ou combinações deles por meio de uma válvula de 
dose calibrada. O MDI maximiza a deposição das vias aéreas de um fármaco, através 
de uma inalação lenta e profunda (30 L/min) (VINCKEN et al., 2018; AGUIAR et al., 
2017; MUCHÃO et al., 2008).

Um dos obstáculos ao uso do MDI relaciona-se com a dificuldade na sincronização 
entre a ativação do inalador e a inspiração, principalmente em lactentes, crianças 
menores e idosos. Para suprir essa dificuldade, recomenda-se a utilização de câmaras 
expansoras ou espaçadores, que diminuem o dificuldade da coordenação exigida 
entre ativação do dispositivo pressurizado e a inspiração. Além disso, o espaçador 
reduz a velocidade das partículas em aerossol, favorece a inalação de partículas de 
menor calibre, permite maior tempo para inalação após o disparo do MDI e reduz a 
possibilidade de efeitos adversos (SANCHIS, 2013; GOMES; SOTTO-MAYOR, 2003; 
CHOPRA et al., 2002).

A técnica inalatória correta e eficaz depende de uma série de etapas. O paciente 
precisa estar em pé, sentado ou semissentado e deverá retirar a tampa; colocar a 
embalagem na posição vertical (em forma de L); acoplar o MDI ao espaçador; agitar 
o sistema de inalação; inclinar levemente a cabeça para trás; efetuar expiração lenta 
e profunda até atingir a capacidade de reserva funcional; colocar o bucal na boca 
vedando-o por completo e no caso de espaçado com máscara, esta deve ficar bem 
adaptada à face; ativar o MDI; realizar uma inspiração lenta e profunda; suster a 
respiração durante 10 segundos (adultos) ou 5 segundos (crianças); pode realizar-
se uma segunda inspiração lenta, para assegurar o esvaziamento da câmara e 
aproveitamento completo da dose administrada (durante 30 segundos ou 5 inspirações 
na idade pediátrica). Caso seja necessária outra inalação, deve-se esperar 1 minuto 
antes de efetuá-la. Após a inalação, deve-se lavar a cavidade bucal e a face, se 
utilizada máscara (AGUIAR et al., 2017).

A utilização incorreta dos inaladores pode ocasionar o insucesso terapêutico 
por reduzir a concentração dos medicamentos inalados no local de ação, podendo 
induzir a não adesão ao tratamento e dificultar o controle clínico, além de aumentar 
os custos para o sistema de saúde devido à recorrência de internações e aumento da 
mortalidade (OLIVEIRA et al., 2014) 

A baixa eficácia do tratamento medicamentoso ocorre em razão da ineficácia do 
uso dos dispositivos. Tal fato ocorre pela deficiência na orientação e no aprendizado 
do paciente, já que os profissionais de saúde, que seriam os responsáveis por esta 
tarefa, não possuem conhecimento e habilidades básicas para executá-la em razão 
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se serem pouco habituados com as diferentes técnicas de utilização dos dispositivos 
inalatórios (GARIB et al., 2018; AGUIAR, 2017; SOUZA et al., 2009). 

Há mais de 10 anos estudos evidenciaram a necessidade do Brasil corrigir 
os problemas relacionados à falta do conhecimento quanto ao uso de dispositivos 
inalatórios nos cursos de graduação da área da saúde. Especialmente, a inserção 
nos currículos universitários o estudo teórico e prático dos dispositivos inalatórios 
(SOUZA et al., 2009; MUCHÃO et al., 2008). Entretanto, até o momento, não foram 
encontrados estudos que demonstram a evolução desses aspectos, tão pouco 
evidências do desempenho de formandos de curso da saúde quanto à utilização de 
sistemas de inalação. Assim, este trabalho dedicou-se a investigar o conhecimento 
teórico e a habilidade de manuseio de formandos da área da saúde a respeito da 
utilização do MDI acoplado ao espaçador .

2 |  METODOLOGIA

O presente estudo trata-se de uma pesquisa observacional do tipo corte 
transversal. Foram avaliados 145 estudantes de graduação de uma instituição de 
ensino superior de Anápolis-GO. Os critérios de inclusão foram: alunos cursando 
os 9º e 10º períodos de enfermagem (n= 28), alunos cursando os 7º e 8º períodos 
de farmácia (n= 35), alunos cursando o 7º período de fisioterapia (n= 28) e alunos 
cursando os 7º e 8º períodos de medicina (n= 54); maiores de idade e que assinaram 
o termo de consentimento livre e esclarecido. Foram excluídos da pesquisa aqueles 
que preencheram o questionário de modo incompleto ou que estavam acometidos de 
doença infectocontagiosa.

Os estudantes responderam a um questionário teórico padronizado com cinco 
questões objetivas de múltipla escolha: Q1: Qual é a melhor maneira de usar um 
inalador pressurizado dosimetrado em lactentes? Q2: Como se deve acoplar o inalador 
dosimetrado ao espaçador? Q3: Qual é intervalo de tempo entre a realização de 2 
jatos? Q4: Para a correta inalação do jato, em um paciente escolar, como a inspiração 
deve ser? Q5: Como a limpeza do espaçador deve ser feita? (MUCHÃO et al., 2008).

A avaliação prática foi realizada oferencendo ao participante um MDI (sem 
medicamento), um espaçador plástico Agachamber® com volume aproximado 250 
mL (Agaplastic, Rio de Janeiro, Brasil) com máscara e peça bucal. Solicitou-se ao 
participante que fizesse a demonstração do uso desse sistema como se ele fosse 
uma criança em idade escolar/adulto (o que implicaria na utilização do sistema 
MDI+espaçador com a peça bucal) e como se ele fosse usar o sistema inalatório em 
um lactente, para isso, lhe foi oferecido uma boneca (o que implicaria na utilização 
do sistema MDI+espaçador com máscara facial). Enquanto as técnicas foram 
demonstradas pelo estudante, o pesquisador avaliou a realização de cada etapa, 
atribuindo nota 0 quando o passo foi omitido ou realizado incorretamente, e 1 quando 
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executado corretamente (MUCHÃO et al., 2008).
A análise estatística foi realizada no programa SPSS 20.0 para Windows. Foi 

utilizado o teste Kruskal-Wallis de comparação das medianas intra e intergrupos e o 
pós-teste de Mann Whitney adotando um p<0,05.

Os protocolos foram avaliados e aprovados pelo Comitê de Ética em Pesquisa 
sob o CAAE 68241417.6.0000.8113.

3 |  RESULTADOS

As medianas de acertos da análise prática sobre o uso do MDI acoplado ao 
espaçado com peça bucal, constituído de 10 itens, da análise prática do MDI acoplado 
ao espaçado com máscara facial, constituído de 9 itens, e do questionário teórico 
constituído de 5 questões foram: 4, 5 e 2, respectivamente. 

A tabela 1 evidencia que os estudantes de medicina obtiveram maiores 
percentuais de acertos superior à mediana nas duas avaliações práticas. O curso 
de enfermagem, por sua vez, obteve o menor percentual de acertos superior à 
mediana. Em relação ao questionário teórico, o curso de fisioterapia demonstrou 
maior percentual de acadêmicos com acertos superior à mediana. Apenas 5,71% dos 
acadêmicos do curso de farmácia apresentaram taxa de acertos superior à mediana.

Medicina Fisioterapia Farmácia Enfermagem
(%) (%) (%) (%)

MDI+ espaçador 
+ peça bucal 

> Mediana 77,78 10,71 11,43 3,57

< = Mediana 22,22 89,29 88,57 96,43
MDI+ espaçador 
+ máscara

> Mediana 77,36 14,29 8,57 7,14

< = Mediana 22,64 85,71 91,43 92,86
Questionário 
Teórico

> Mediana 42,59 53,57 5,71 17,86

< = Mediana 57,41 46,43 94,29 82,14

Tabela 1: Comparação das medianas entre os curso de medicina, fisioterapia, farmácia e 
enfermagem.

A tabela 2 evidencia a distribuição dos erros e acertos das perguntas do 
questionário teórico entre os cursos pesquisados. Nota-se que a questão 2 (Como 
se deve acoplar o inalador dosimetrado ao espaçador?) foi a única em que não se 
obteve diferença estatisticamente significativa. A questão com maior percentual de 
acertos foi a questão 1, que versava sobre a melhor maneira de utilização do inalador 
pressurizado dosimetrado em lactentes. Em contraposição, a questão com maior 
índice de erros foi a questão 5, que questionava a maneira correta de limpeza do 
espaçador.

A tabela 3 descreve a distribuição do erros e acertos dos itens essenciais à 
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utilização do MDI acoplado ao espaçador com peça bucal. Obteve-ser diferenças 
significativas em 8 dos 10 itens avaliados.

 p  Medicina Fisioterapia Farmácia Enfermagem
(%) (%) (%) (%)

Q1 0,000 Erros 24,1 50,0 62,9 35,7
Acer-
tos 75,9 50,0 37,1 64,3

Q2 0,073 Erros 59,3 39,3 65,7 71,4
Acer-
tos 40,7 60,7 34,3 28,6

Q3 0,000 Erros 77,8 39,3 88,6 75,0
Acer-
tos 22,2 60,7 11,4 25,0

Q4 0,003 Erros 46,3 28,6 74,3 57,1
Acer-
tos 53,7 71,4 25,7 42,9

Q5 0,004 Erros 66,7 57,1 91,4 85,7
Acer-
tos 33,3 42,9 8,6 14,3

Tabela 2: Distribuição de erros e acertos do questionário teórico.

 p  Medicina Fisioterapia Farmácia Enfermagem
(%) (%) (%) (%)

Retirada da 
tampa 0,001 Erros 11,1 10,7 20,0 46,4

Acer-
tos 88,9 89,3 80,0 53,6

Agitar o inala-
dor 0,000 Erros 61,1 60,7 88,6 96,4

Acer-
tos 38,9 39,3 11,4 3,6

Usar o espa-
çador 0,002 Erros 42,6 78,6 45,7 75,0

Acer-
tos 57,4 21,4 54,3 25,0

Conexão 
inalador-espa-
çador

0,000 Erros 44,4 96,4 71,4 71,4

Acer-
tos 55,6 3,6 28,6 28,6

Expiração 0,000 Erros 37,0 67,9 82,9 96,4
Acer-
tos 63,0 32,1 17,1 3,6

Colocar a 
boca no espa-
çador

0,000 Erros 37,0 67,9 82,9 96,4

Acer-
tos 63,0 32,1 17,1 3,6

Inspiração 
lenta 0,000 Erros 5,6 39,3 82,9 89,3
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Acer-
tos 94,4 60,7 17,1 10,7

Pausa inspira-
tória 0,000 Erros 14,8 85,7 80,0 96,4

Acer-
tos 85,2 14,3 20,0 3,6

Limpeza da 
cavidade oral 0,192 Erros 87,0 92,9 85,7 100,0

Acer-
tos 13,0 7,1 14,3 0,0

Limpeza do 
espaçador 0,570 Erros 88,9 89,3 85,7 96,4

Acer-
tos 11,1 10,7 14,3 3,6

Tabela 3: Distribuição dos erros e acertos quanto ao manuseio do MDI acoplado ao espaçador 
com bucal.

O curso de medicina apresentou maiores percentuais de acertos em 6 das 8 
questões com diferença estatística (Tab. 3). Os estudantes de fisioterapia obtiveram 
o melhor percentual de acertos nos outros itens. Porém, esse mesmos discentes 
apresentaram os menores percentuais em 2 itens. Já os acadêmicos do curso de 
enfermagem demonstraram menor percentual de acertos em 6 dos 8 itens. De 
maneira geral, o item que mostrou maior sucesso em acertos foi a retirada da tampa, 
e o pior foi a agitação do inalador. 

Ainda de acordo com a tabela 3, o melhor desempenho foi demonstrado pelos 
alunos de medicina, que obtiveram o maior percentual de acerto no quesito inspiração 
lenta (94,4%). Esses mesmos alunos demonstraram seu pior desempenho no quesito 
agitação do inalador (38,9%). Os acadêmicos de enfermagem apresentaram o melhor 
percentual de acertos no quesito retirada da tampa (53,6%), o que ainda assim 
demonstrou conhecimento insuficiente em relação aos estudantes dos outros cursos 
avaliados. O menor percentual de acertos desses mesmos acadêmicos foi referente 
à agitação do inalador (3,6%), quesito que outros dois cursos (farmácia e medicina) 
também obtiveram seus piores índices de acertos.

As análises referentes à utilização do MDI acoplado ao espaçador com máscara 
facial (Tabela 4) evidenciaram diferenças estatísticas em que todos os 9 itens. Os 
acadêmicos de medicina obtiveram maiores percentuais de acertos em 8 deles. A 
colocação da máscara na face foi a etapa com maior percentual de acertos, 90,7%. 
Em contraposição, apenas 16,7% dos graduandos deste mesmo curso agitaram o 
inalador.

No item agitação do inalador, os graduandos de fisioterapia apresentaram 
maior porcentagem de acertos (Tab. 4). Porém, o resultado ainda é insatisfatório, 
visto que, apesar de corresponder à maior porcentagem, trata-se de apenas 25% 
dos acadêmicos do referido curso. Os cursos de medicina, enfermagem e farmácia 
apresentaram porcentagem de acertos inferiores a este.
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Os estudantes de enfermagem apresentaram menores percentuais de acertos 
em 5 dos 9 itens expressos da tabela 4. Nenhum discente do referido curso foi capaz 
de acertar o item limpeza da cavidade oral.

 p  Medicina Fisioterapia Farmácia Enfermagem
(%) (%) (%) (%)

Retirada da 
tampa

0,000 Erros 11,1 25,0 25,7 57,1

Acertos 88,9 75,0 74,3 42,9
Agitar o ina-
lador

0,019 Erros 83,3 75,0 97,1 96,4

Acertos 16,7 25,0 2,9 3,6
Usar o espa-
çador

0,000 Erros 11,3 46,4 22,9 60,7

Acertos 88,7 53,6 77,1 39,3
Conexão 
inalador-es-
paçador

0,000 Erros 14,8 71,4 48,6 57,1

Acertos 85,2 28,6 51,4 42,9
Conexão 
máscara 
espaçador

0,000 Erros 13,0 67,9 40,0 57,1

Acertos 87,0 32,1 60,0 42,9
Conexão 
máscara 
face

0,000 Erros 9,3 78,6 37,1 64,3

Acertos 90,7 21,4 62,9 35,7
Número de 
respirações

0,000 Erros 42,6 71,4 77,1 96,4

Acertos 57,4 28,6 22,9 3,6
Interrupção 
se houver 
choro

0,000 Erros 22,2 89,3 88,6 89,3

Acertos 77,8 10,7 11,4 10,7
Limpeza da 
cavidade

0,049 Erros 77,8 82,1 88,6 100,0

Acertos 22,2 17,9 11,4 0,0

Tabela 4: Distribuição dos erros e acertos quanto ao manuseio do MDI acoplado ao espaçador 
com máscara facial.

A tabela 5 relaciona ao número de erros cometidos nas três avaliações realizadas.

Manuseio de MDI+es-
paçador+ peça bucal.

Manuseio de MDI+espa-
çador+máscara facial.

Avaliação teórica

Maior 
número

Limpeza da cavidade 
oral
(108 erros totais)

Agitação do inalador
(127 erros totais)

Limpeza do espaçador 
(108 erros totais)

Menor 
Número

Retirada da tampa
(29 erros totais)

Retirada da tampa
(32 erros totais)

Como usar um MDI  em 
lactentes (59 erros totais)

Tabela 5. Questões com maior e menor número de erros nas avaliações realizadas.
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4 |  DISCUSSÃO

Este trabalho evidenciou diferenças importantes no nível de conhecimento 
teórico e prático de acadêmicos dos cursos de graduação em farmácia, enfermagem, 
fisioterapia e medicina quanto ao uso do dispositivo inalatório pressurizado acoplado 
ao espaçador. Essas divergências poderão implicar em orientações errôneas aos 
usuários desse sistema de inalação, já que como profissionais da área da saúde, 
esses estudantes serão responsáveis por orientar os pacientes quanto ao uso do 
dispositivo inalatório com o objetivo de controlar adequadamente a comorbidade 
respiratória (HESSELINK et al., 2004; FINK, 2000; FINK, 2005). De maneira geral, 
foi possível inferir que todos os cursos obtiveram desempenho insatisfatório, já que 
as medianas das avaliações práticas com uso de peça bucal e máscara facial, assim 
como do questionários teórico foram 4, 5 e 2 para um total de 10, 9 e 5 questões, 
respectivamente, uma vez que Muchão et al. (2008) verificou que os médicos 
residentes foram os únicos profissionais que obtiveram mediana geral superior a 6.

Especificamente em relação à avaliação teórica, os resultados encontrados nesta 
pesquisa concordaram com o estudo de Muchão et al. (2008). O item que versava 
sobre a melhor maneira de uso do dispositivo inalatório em lactentes obteve o maior 
índice de acertos em ambos estudos. Os acadêmicos demonstraram reconhecer 
a necessidade do uso do espaçador e da máscara, bem como o tempo mínimo 
que o dispositivo acoplado deve permanecer em contato com a face do paciente. 
Esse conhecimento favorece uma instrução adequada e consequentemente melhor 
resolutividade do quadro pulmonar. 

A questão teórica referente à correta limpeza do espaçador obteve o maior 
índice de erros. Esse dado está em concordância com a literatura, como mostrado 
nos estudos de Lima et al. (2014) e Muchão et al. (2008). Os estudantes da área da 
saúde necessitam, portanto, de maior familiarização com a técnica correta da limpeza 
do espaçador, a fim de evitar a contaminação das vias aéreas a partir da multiplicação 
de micro-organismos. Além disso, a limpeza incorreta pode acarretar aumento de 
cargas elétricas estáticas, que reduzem a concentração do medicamento nos pulmões 
nas próximas aplicações. Assim, esse conhecimento merece maior detalhamento no 
processo de formação, para que os acadêmicos não perpetuem a técnica incorreta 
de uso após a graduação.

Os resultados deste trabalho demonstraram que os estudantes dos cursos 
de fisioterapia e medicina dispõem de conhecimento teórico semelhantes, porém 
superiores ao demonstrado por estudantes do curso de farmácia e enfermagem. 
Esses dados corroboram com os achados da literatura, que verificaram que os 
profissionais médicos e fisioterapeutas apresentaram maior desempenho no uso do 
dispositivo inalatório (PRICE et al., 2013). Assim, pode-se inferir que esses cursos de 
graduação contemplam o conteúdo teórico necessário para a utilização do dispositivo 
pressurizado acoplado ao espaçador quando comparado aos cursos de farmácia e 
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enfermagem.
Ainda em relação à avaliação teórica, os estudantes do curso de farmácia 

apresentaram o desempenho menos satisfatório, obtendo o menor índice de acertos 
em todas as questões do questionário. O escasso conhecimento sobre a correta 
técnica inalatória corrobora com os dados de Correia et al. (2015), em que ao aplicar 
um questionário prático entre médicos e profissionais de farmácia, concluiu que os 
últimos revelaram um conhecimento inferior quanto ao uso do inalador dosimetrado 
pressurizado. Tal fato pode estar relacionado com as atividades empregadas 
durante a graduação voltadas para a área da tecnologia e inovação e menos para o 
acompanhamento clínico do paciente. Ainda assim, torna-se evidente a necessidade 
de maior aperfeiçoamento em técnicas que favorecem o seguimento clínico, pois as 
orientações provenientes de farmacêuticos sobre o uso de dispositivos inalatórios 
podem favorecer a erros no manuseio do dispositivo por pacientes (ARORA et al., 
2014). 

Outro estudo destaca a importância do farmacêutico em fornecer educação 
quanto ao uso do inalador, já que estes profissionais estão bem colocados no sistema 
de saúde e têm fácil acesso e contato regular com o paciente (MEHUYS et al., 
2008). Dessa forma, é importante considerar adequações das matrizes curriculares 
dos cursos de farmácia no Brasil, pois nossos resultados evidenciaram déficit de 
conhecimento teórico e prático quanto ao uso do dispositivo inalatório pressurizado 
acoplado ao espaçador por estudantes do último ano do curso de graduação em 
farmácia.

Quanto às avaliações praticas, os acadêmicos do curso de medicina obtiveram 
o melhor desempenho. A evidência obtida conflui com o estudo de Lima et al. (2014), 
que demonstrou que os acadêmicos de medicina apresentaram maior habilidade 
prática quanto à utilização do dispositivo inalatório pressurizado quando comparado 
ao uso de outros dispositivos inalatórios. Um fator importante que pode explicar 
as discrepâncias de conhecimento entre os profissionais das áreas da saúde é a 
matriz curricular mais voltada para a prática clínica, em que, os cursos de medicina, 
fisioterapia e enfermagem têm essa característica mais evidente do que o curso 
de farmácia (PRICE et al., 2013). Assim, esperava-se um melhor desempenho dos 
discentes de enfermagem e fisioterapia.

Os graduandos de enfermagem obtiveram desempenho insuficiente no manuseio 
do MDI acoplado ao espaçador tanto com peça bucal quanto com máscara facial. 
Esses resultados estão em concordância com o estudo de Muchão et al. (2008), 
que evidenciou um desempenho menos satisfatório dos enfermeiros em relação aos 
médicos e fisioterapeutas quanto a utilização e recomendação do uso de espaçador 
para pacientes. Desse modo, torna-se clara a necessidade da inserção das técnicas 
inalatórias às matrizes curriculares dos curso enfermagem, já que eles serão 
profissionais essenciais na saúde primária e devem saber orientar e perpetuar o uso 
correto dos dispositivos inalatórios com objetivo de gerar maior sucesso terapêutico 
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e redução dos custos para o sistema de saúde.
Os resultados da avaliação práticas encontradas neste estudo estão alinhados 

com os dados demonstrados por Muchão et al. (2008), em que os itens referentes à 
limpeza do espaçador e à limpeza da cavidade oral após a utilização do dispositivo 
obtiveram baixos índices de acertos. Portanto, a concordância entre os estudos 
permite inferir que as deficiências no conhecimento de profissionais sobre o uso de 
inaladores dosimetrados pressurizados originam-se durante a graduação, o que pode 
indicar que o ensino dessas técnicas deva ser revisto nos cursos de graduação aqui 
avaliados.

A utilização do espaçador não foi realizada pela maioria dos acadêmicos  de 
enfermagem e fisioterapia. Este dado reafirma a tendência de profissionais da área da 
saúde desprezarem a função do espaçador. Porém, a utilização desse item é essencial 
para a biodisponibilidade do medicamento nos órgãos alvos. Esse resultado sugere 
que esta falsa crença impera já na graduação e persiste durante a profissionalização 
do acadêmico, necessitando de reforço da informação para minimizar os erros 
cometidos durante a instrução quanto ao uso do inalador (LIMA et al., 2014).

A limpeza da cavidade oral após a aplicação de medicamentos inalatórios é 
essencial para a redução de efeitos adversos locais e sistêmicos. Esse conhecimento, 
no entanto, é deficitário em significativa parte dos acadêmicos dos cursos avaliados. 
Entre os graduandos do curso de enfermagem, esse item obteve 100% de erros. 
O alto índice de erros neste quesito deve ser estendido a todos os outros cursos, 
uma vez que o desempenho não foi satisfatório em nenhum deles. A necessidade da 
melhoria dessa informação aos profissionais da área da saúde é ainda mais reforçada 
ao notar que no estudo de Muchão et al. (2008), este mesmo item obteve elevado 
índice de erro.

O melhor desempenho dos acadêmicos de enfermagem (42,9%) mostrou-
se insuficiente quanto ao manuseio do MDI acoplado ao espaçador. Esses dados 
também corroboram com os resultados de Muchão et al. (2008), que demonstraram 
conhecimento insuficiente dos profissionais de enfermagem quanto às técnicas do 
uso do dispositivo. Os enfermeiros são profissionais que mantém contato direto 
com os pacientes em ambiente hospitalar, portanto, a insuficiência no conhecimento 
destas técnicas implica diretamente na orientação quanto ao uso do dispositivo e 
consequentemente, impacta negativamente na adesão ao tratamento dos pacientes. 

Diante dos dados apresentados, é possível concluir que há discrepância no 
conhecimento teórico e prático nas técnicas de utilização de dispositivo inalatório 
pressurizado acoplado ao espaçador entre os estudantes de graduação em fisioterapia, 
enfermagem, farmácia e medicina. Os estudantes de farmácia e enfermagem 
apresentaram resultados insuficientes nas avaliações prática e teórica e os discentes 
de medicina demonstraram os melhores resultados em ambas as avaliações. Isto 
permite inferir que as deficiências no ensino da técnica inalatória por profissionais 
da saúde aos usuários do sistema de inalação podem ser resultado de falha e/ou de 
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negligência desta competência ao longo dos cursos de graduação.

5 |  LIMITAÇÕES DO ESTUDO

Há que se ressaltar que as diferentes ênfases das matrizes curriculares 
dos cursos avaliados não foram o foco de estudo desta pesquisa. Assim, faz-se 
necessária a avaliação pormenorizadas dos componentes curriculares de cada curso 
no sentido de elucidar as possíveis falhas no processo de ensino-aprendizagem dos 
conteúdos referentes aos sistemas de inalação, assim como a adoção de estratégias 
pedagógicas que promovam a sedimentação do conhecimento. 
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